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Por conta de Fernando Milliet, irritado e sugerindo 	a existência de uma crise (depois negada). 

O presidente do Banco Central, 
Fernando Milliet, disse ontem que 
a preocupação de alguns repórte-
res sobre sua visita a Washington, 
para encontros com o presidente 
do Federal Reserve, Alan Greens-
pan, e com o encarregado dos As-
suntos Internacionais do Departa-
mento do Tesouro, David Mulford, 
"é um problema de vocês, e não 
meu". 

Os repórteres o esperavam na 
rua, num frio de quatro graus, e 
alguns até ficavam pulando para 
aquecer-se, porque as negociações 
com os bancos credores, mediadas 
pelo governo americano, são um 
problema de interesse do Brasil, e 
nada pessoal. Ao ouvirem o presi-
dente do Banco Central concluí-
ram, imediatamente, que algum 
novo problema deveria ter ocorri-
do nas negociações. Mas uma fonte, 
mais tarde, asseguraria ao JT que 
não há crise. 

Milliet estava acompanhado do 
assessor especial Fernão Bracher 
e do embaixador do Brasil em Wa-
shington, Marcilio Marques Morei-
ra. Quando encontrou os repórte- 
res do JB, Veja, TV Globo, e do JT, 
indicou-lhes que primeiro conver-
sariam no carro da Embaixada, es-
tacionado ali perto, e que depois 
viria para a entrevista. O encontro 
dentro do carro, com o motorista 
esperando do lado de fora, demo-
rou cerca de 15 minutos. 

Fernão Bracher saiu anuncian-
do que tinha que voar para Nova 
York, onde o Comitê de Bancos 
Credores o esperava para uma reu-
nião às 15 horas, e já era meio-dia e 
meia. Milliet também saiu adver-
tindo que não tinha tempo, e quan-
do ouviu um repórter dizer que ti-
nha que informar sobre a sua visi-
ta, respondeu bruscamente que o 
problema não era dele, acrescen-
tando: "Vou falar com vocês um 
minuto, vou entrar no carro, e vou 
embora. Vocês não marcaram esta 
entrevista". 

O que vocês conversaram? —
foi a primeira pergunta feita para 
aproveitar o "um minuto" concedi-
do. E o presidente do Banco Cen-
tral respondeu que "conversamos 
sobre o acordo que está em curso, 
pois, retomamos nesta semana as 
negociações", informando onde foi 
durante o dia e que voltaria ao Bra-
sil à noite, concluindo: "Acho que 
houve algum entendimento que po-
de ser útil nestas próximas se-
manas". 

— Em, que área, presidente? 
"No formato geral das negocia: 

ções que nós pretendemos manter. 
Mostrei qual a importância de de-
terminados aspectos que nós pre-
tendemos conseguir para um pro- 

grama de relançamento da econo-
mia brasileira a partir do ano que 
vem, quais são as dificuldades bá-
sicas que estamos enfrentando, a 
necessidade de recuperar a taxa 
de investimento no Brasil como 
uma forma de aliviar tensões eco-
nômicas e sociais, o esforço que 
estamos fazendo no sentido de ter-
mos ganhos na área fiscal, inclusi-
ve permitindo-nos uma política 
equilibrada. Por um lado, aliviar 
as taxas de juros internas e recupe-
rar os investimentos. Acho que isso 
tudo faz uma programa consisten-
te. A própria regulamentação da 
conversão da dívida que foi feita 
duas semanas atrás é uma das for-
mas de incentivar a retomada de 
investimentos. O ajuste fiscal, a 
baixa da taxa de juros e a redução 
da transferência de recursos ao 
Exterior são os outros elementos 
que completam isto e que permiti-
rão o crescimento econômico em 
1989." 

Como é que os americanos po-
dem ajudar nisso? 

"Evidentemente que eles re-
presentam um grande país credor 
do Brasil." 

Encerrada a entrevista na cal-
çada, diante do Departamento do 
Tesouro, o presidente do Banco 
Central e o embaixador do Brasil 
em Washington foram almoçar no 
FDIC, que é uma corporação fede-
ral de seguros de depósitos. O al-
moço foi inesperado, como se sabe-
ria depois. Foi David Mudford, o 
homem que criou os príncipios do 
acordo provisório que tirou o Bra-
sil e os bancos credores do delica-
do impasse em que se encontra-
vam, quem o sugeriu, ao saber do 
interesse brasileiro em conhecer o 
modelo do FDIC. 

A crtro do carro que parecia 
ter como tema o que dizer à im-
prensa, não se confirmaria diante 
das informações obtidas junto a 
fontes mais tranqüilas e interessa-
das em manter um país correta-
mente informado. Segundo elas, 
"os brasileiros não vieram pedir 
nada, e foram muito corteses". 

Por fim, o encontro de Bracher 
com o Comitê de Bancos Credores 
acabou não acontecendo. Em vez 
disso, houve urna reunião técnica 
do diretor da Área de Dívida Ex-
terna do Banco Central, Antônio de 
Pádua Seixas, com advogados de 
banqueiros, quando passaram em 
revista detalhes jurídicos de al-
guns documentos. A reunião de 
Bracher com os banqueiros ficou 
para hoje, quando serão retomadas 
as negociações, que "irão deva-
gar", segundo Francisco Braker, 
porta-voz do ministro da fazenda, 
Bresser Pereira. Moisés 

'Rebblovici, de Washington. 
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